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1 INTRODUÇÃO – CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA E OBJETIVO DA PESQUISA 

A mobilidade aérea avançada constitui um campo emergente de transformação dos sistemas 

de transporte, da logística urbana e da infraestrutura das cidades. A introdução de veículos elétricos 

de decolagem e pouso vertical, drones de carga, plataformas digitais de coordenação operacional, 

sistemas de gestão de tráfego de baixa altitude e arquiteturas de dados em tempo real desloca o 

debate da simples adoção tecnológica para a reorganização de ecossistemas institucionais, 

regulatórios e operacionais. Nesse contexto, a infraestrutura deixa de ser compreendida apenas 

como ativo físico e passa a ser tratada como arranjo sociotécnico integrado, no qual instalações, 

dados, processos, regras, atores e capacidades organizacionais precisam operar de forma 

coordenada. 

Esse deslocamento é particularmente relevante em ambientes urbanos inteligentes, nos 

quais a mobilidade não pode ser analisada de forma isolada. A inserção de uma nova camada aérea 

de mobilidade demanda conexão com planejamento territorial, redes logísticas, sistemas de 

transporte existentes, requisitos de segurança operacional, governança pública, sustentabilidade 

ambiental, gestão de dados e modelos de negócio. Em termos práticos, vertiportos, áreas 

operacionais, centros de controle, plataformas digitais, interfaces regulatórias e mecanismos de 

coordenação entre organizações passam a compor uma mesma arquitetura de implementação. A 

ausência de integração entre essas dimensões produz fragmentação decisória, conflitos 

institucionais, ineficiência operacional e elevação do risco de inviabilidade econômica e regulatória 

dos projetos. 

Sob a perspectiva dos estudos organizacionais aplicados à inovação, o problema 

investigado insere-se no campo dos processos colaborativos e da coordenação interorganizacional 

em contextos sociotécnicos complexos. Nessa direção, a proposta articula-se diretamente ao Grupo 

de Pesquisa Athena, especialmente no que se refere aos temas organizações, inovação e 

colaboração, arranjos colaborativos, ecossistemas de inovação e aprendizagem interorganizacional 

em ambientes de transformação organizacional e tecnológica. 

No Brasil, esse problema assume relevância adicional em razão da necessidade de estruturar 

modelos de implementação aderentes às especificidades urbanas, institucionais e federativas do 

país. Embora o debate sobre mobilidade aérea avançada tenha evoluído em torno de aeronaves, 

certificação, segurança e inovação tecnológica, ainda é limitada a produção aplicada orientada à 

governança da infraestrutura e à coordenação interorganizacional necessária para tornar tais 
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sistemas exequíveis em território urbano. A transição do conceito para a operação requer 

mecanismos de articulação entre setor público, iniciativa privada, reguladores, operadores 

logísticos, desenvolvedores de tecnologia, universidades e ambientes de inovação. Sem essa base, 

o avanço tecnológico permanece dissociado da capacidade real de implementação. 

A expansão da mobilidade aérea avançada em ambientes urbanos não depende apenas da 

maturidade tecnológica dos veículos e sistemas associados. Sua viabilidade depende da capacidade 

de estruturar mecanismos de governança, coordenação interorganizacional e integração entre 

infraestrutura física, infraestrutura digital e agentes institucionais distintos. A ausência de um 

modelo aplicado que organize essas interdependências compromete a formulação, a 

implementação e a escalabilidade de iniciativas de mobilidade aérea avançada em ecossistemas 

urbanos inteligentes. 

Diante desse quadro, o objetivo da pesquisa é desenvolver um modelo aplicado de 

governança e integração de infraestruturas para mobilidade aérea avançada, com foco na 

articulação entre ativos físicos, sistemas digitais e processos colaborativos em ecossistemas 

urbanos inteligentes. O produto esperado consiste em um modelo metodológico de aplicação 

prática, acompanhado por diretrizes operacionais e por uma matriz analítica de implementação, 

capaz de apoiar organizações públicas e privadas na estruturação de projetos de mobilidade aérea 

avançada em contextos urbanos complexos. O resultado pretendido não se limita à descrição de 

um fenômeno; ele se orienta à proposição de uma solução estruturada de intervenção, coerente com 

a natureza do mestrado profissional. 

2 JUSTIFICATIVA 

A relevância desta proposta para organizações, setor e sociedade decorre da convergência 

entre três agendas estratégicas contemporâneas: inovação em mobilidade, transformação digital de 

operações físicas e reorganização da governança urbana diante de sistemas complexos. A 

mobilidade aérea avançada tende a impactar logística de alto valor agregado, respostas 

emergenciais, distribuição territorial de serviços, conectividade regional e articulação multimodal. 

Entretanto, a materialização desses efeitos depende menos da promessa tecnológica isolada e mais 

da capacidade de coordenação entre atores, infraestruturas e regras. O setor carece de modelos 

aplicados que reduzam a distância entre intenção estratégica e implementação concreta. 
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No plano setorial e societal, a pesquisa apresenta utilidade para políticas de inovação, 

planejamento urbano, desenvolvimento regional e sustentabilidade. Ecossistemas urbanos 

inteligentes exigem soluções de mobilidade compatíveis com eficiência logística, racionalidade 

territorial, integração de dados e mecanismos de governança capazes de acomodar interesses 

múltiplos. A construção de um modelo aplicado de governança para mobilidade aérea avançada 

pode apoiar a formulação de políticas públicas, a definição de requisitos institucionais mínimos 

para projetos, a estruturação de parcerias e a disseminação de boas práticas em iniciativas futuras. 

O potencial de contribuição, portanto, é simultaneamente técnico, gerencial e institucional. 

A relevância da proposta para a trajetória profissional do pesquisador decorre de sua 

aderência direta a uma atuação consolidada em logística, inovação, transformação digital e 

operações complexas. A pesquisa dialoga com experiência prática acumulada em ambientes 

regulados, projetos de infraestrutura tecnológica e articulação entre processos operacionais e 

sistemas de informação. Esse acúmulo oferece condições favoráveis para a formulação de um 

estudo aplicado com densidade empírica, capacidade analítica e utilidade prática. Ao mesmo 

tempo, o desenvolvimento da pesquisa permitirá converter experiência profissional em 

conhecimento sistematizado, passível de validação acadêmica e de replicação metodológica. 

A proposta também apresenta aderência substantiva ao Grupo de Pesquisa Athena, 

especialmente no eixo relacionado a organizações, inovação e processos colaborativos. O núcleo 

do problema investigado está precisamente na análise de arranjos colaborativos, ecossistemas de 

inovação, coordenação interorganizacional e mecanismos de governança para enfrentamento de 

problemas complexos. A mobilidade aérea avançada, enquanto sistema sociotécnico emergente, 

depende de aprendizagem entre organizações, de articulação entre setores e de desenho 

institucional apropriado. Sob essa perspectiva, a pesquisa se insere no campo das transformações 

organizacionais voltadas à inovação e contribui de forma consistente para a agenda temática do 

grupo, ao conectar inovação tecnológica, colaboração interorganizacional e implementação em 

contexto urbano. 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A sustentação teórica da pesquisa será construída a partir da articulação entre transições 

sociotécnicas, governança colaborativa, ecossistemas de inovação e cidades inteligentes, acrescida 

do debate sobre transformação digital como camada integradora dos processos operacionais. Essa 
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combinação é necessária porque o objeto em estudo não pode ser explicado por uma única tradição 

analítica. A mobilidade aérea avançada emerge da interação entre tecnologia, infraestrutura, 

regulação, coordenação organizacional e capacidade institucional, razão pela qual exige um 

referencial teórico multicomponente. 

No campo das transições sociotécnicas, Geels sustenta que mudanças tecnológicas 

relevantes não decorrem apenas do desempenho técnico superior de uma inovação, mas da 

reconfiguração progressiva de regimes consolidados por meio da interação entre nichos, regimes e 

paisagens institucionais. Essa perspectiva é central para a presente pesquisa, pois permite 

compreender a mobilidade aérea avançada como processo de transição que exige ajuste simultâneo 

de artefatos, práticas organizacionais, regras, atores e legitimidades. Hughes, ao examinar grandes 

sistemas tecnológicos, demonstra que infraestruturas complexas se consolidam quando seus 

componentes técnicos e institucionais passam a operar como sistema integrado. A contribuição 

desses autores desloca a análise do equipamento para o arranjo sistêmico, fundamento 

indispensável ao problema aqui investigado. 

No debate sobre governança colaborativa, Ansell e Gash mostram que problemas públicos 

complexos, especialmente aqueles atravessados por interdependência entre atores e distribuição de 

poder, demandam fóruns de deliberação e coordenação capazes de produzir ação coletiva. Provan 

e Kenis, ao tratarem da governança de redes, demonstram que a efetividade de arranjos 

interorganizacionais depende da forma de coordenação adotada, da distribuição de autoridade, do 

nível de confiança entre participantes e do grau de consenso sobre objetivos. Essas formulações 

oferecem base direta para analisar como diferentes arquiteturas de governança podem favorecer ou 

comprometer a implementação da mobilidade aérea avançada em contextos urbanos. O problema 

não reside apenas em reunir atores; reside em definir como se organiza a coordenação, quem 

decide, como se distribuem responsabilidades e quais mecanismos sustentam continuidade 

operacional. 

A literatura sobre ecossistemas de inovação contribui para qualificar essa análise. Adner 

argumenta que um ecossistema deve ser compreendido como estrutura de interdependências 

necessária à entrega de uma proposta de valor. Em outras palavras, o sucesso de uma inovação 

depende da sincronização entre múltiplos participantes cujos resultados são complementares. Essa 

perspectiva é altamente pertinente à mobilidade aérea avançada, pois nenhuma organização, 

isoladamente, controla todos os ativos, competências e autorizações requeridos para a implantação 
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do sistema. A proposta de valor depende de complementariedades entre operadores, 

desenvolvedores de tecnologia, gestores de infraestrutura, órgãos públicos, reguladores e 

provedores de serviços digitais. O conceito de ecossistema, assim, reforça a necessidade de um 

modelo de governança que organize dependências e estabeleça mecanismos de integração. 

No campo das cidades inteligentes, Batty e colaboradores afirmam que a inteligência urbana 

não se esgota na digitalização de serviços, mas envolve capacidade analítica, integração de sistemas 

e uso coordenado de dados para gestão da cidade. Townsend, ao discutir a agenda das smart cities, 

alerta que a incorporação tecnológica produz valor apenas quando articulada a problemas reais, 

arranjos institucionais e escolhas políticas. Kitchin, por sua vez, enfatiza que a cidade orientada 

por dados exige infraestruturas informacionais e modelos de governança compatíveis com 

produção, circulação e uso de informações em tempo real. Essas contribuições permitem situar a 

mobilidade aérea avançada como componente de uma infraestrutura urbana digitalmente intensiva, 

cuja viabilidade depende da integração entre espaço urbano, dados, plataformas e instituições. 

A transformação digital oferece a ponte analítica entre infraestrutura física e infraestrutura 

informacional. Vial sustenta que a transformação digital altera processos, modelos organizacionais 

e relações entre atores a partir do uso estratégico de tecnologias digitais. Essa formulação é 

importante porque a mobilidade aérea avançada não se resume à implantação de pontos físicos de 

operação. Sua lógica depende de plataformas de coordenação, interoperabilidade de dados, 

rastreabilidade operacional, gestão em tempo real e interfaces entre múltiplos sistemas. A 

transformação digital, portanto, não é dimensão acessória, mas componente constitutivo da 

infraestrutura de mobilidade avançada. 

A articulação desses autores permite formular a seguinte compreensão teórica: a mobilidade 

aérea avançada deve ser tratada como sistema sociotécnico emergente, inserido em ecossistema de 

inovação e dependente de governança colaborativa para integrar infraestrutura física, capacidades 

digitais e arranjos institucionais em ambiente urbano inteligente. Essa síntese oferece base 

consistente para o desenvolvimento do framework aplicado proposto pela pesquisa e sustenta a 

passagem do diagnóstico teórico para a modelagem prática de uma solução de implementação. 

Em síntese, a literatura até aqui utilizada sustenta cinco premissas analíticas para a pesquisa. 

A primeira é que a inovação, neste contexto especificamente a mobilidade aérea avançada, depende 

de transição sociotécnica e não apenas de desempenho tecnológico. A segunda é que a 

infraestrutura relevante é simultaneamente física, digital e institucional. A terceira é que 
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ecossistemas de inovação operam sob interdependência estrutural e, por isso, demandam 

mecanismos explícitos de coordenação. A quarta é que cidades inteligentes exigem integração entre 

dados, infraestruturas e capacidade decisória. A quinta é que a efetividade de sistemas complexos 

está associada a formas adequadas de governança colaborativa. Essas premissas orientarão a 

construção das categorias analíticas e a modelagem do artefato final. 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa será desenvolvida por meio de abordagem qualitativa, de natureza aplicada, com 

estratégia de estudo de caso único incorporado. A opção por pesquisa aplicada decorre do objetivo 

de produzir um artefato metodológico orientado à resolução de um problema real de 

implementação. A abordagem qualitativa é adequada porque o objeto investigado envolve 

processos de coordenação, percepções de atores, arranjos institucionais, critérios decisórios e 

interdependências organizacionais que não podem ser adequadamente apreendidos por mensuração 

isolada. O estudo de caso é pertinente por permitir exame aprofundado de um contexto real no qual 

o fenômeno se manifesta de modo concreto, preservando sua complexidade e suas relações 

contextuais. 

O campo empírico da pesquisa será delimitado por um ecossistema urbano de inovação e 

mobilidade no município de Florianópolis, com ênfase em iniciativas, organizações e especialistas 

relacionados à estruturação de projetos de mobilidade aérea avançada, infraestrutura correlata, 

inovação logística e governança interorganizacional. A escolha do contexto se justifica pela 

presença de atores públicos, privados e acadêmicos com potencial de participação na agenda 

estudada, bem como pela existência de iniciativas e discussões sobre ambientes de testes, 

infraestrutura tecnológica, mobilidade inteligente e inovação urbana. O caso será tratado como 

unidade analítica principal, admitindo subunidades de análise correspondentes às camadas física, 

digital e institucional do sistema proposto. 

O público-alvo a ser envolvido na pesquisa compreenderá representantes de organizações 

diretamente associadas ao problema estudado, distribuídos em quatro grupos: agentes públicos 

ligados a planejamento, inovação, mobilidade ou desenvolvimento; representantes de empresas ou 

consultorias com atuação em mobilidade aérea avançada, infraestrutura ou logística inteligente; 

especialistas acadêmicos ou técnicos com conhecimento em governança, transformação digital e 

sistemas de mobilidade; e profissionais vinculados a ambientes de inovação capazes de contribuir 
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para a compreensão das dinâmicas colaborativas do ecossistema. A amostragem será intencional e 

por critério, buscando sujeitos com experiência efetiva no fenômeno investigado. 

O protocolo de entrevistas será estruturado em blocos temáticos. O primeiro bloco buscará 

reconstruir a percepção do entrevistado sobre o estágio de maturidade do ecossistema e sobre os 

principais entraves à implementação de projetos de mobilidade aérea avançada. O segundo 

examinará atores, interesses, responsabilidades e interfaces institucionais. O terceiro explorará 

requisitos de infraestrutura física e digital, com atenção para dependências críticas, 

interoperabilidade, segurança, dados e operação. O quarto abordará mecanismos de governança 

considerados viáveis, incluindo formas de coordenação, estruturas decisórias, instrumentos de 

parceria, critérios de priorização e condições de continuidade. O quinto bloco será dedicado à 

validação crítica do framework preliminar, permitindo incorporar ajustes diretamente informados 

pela prática. 

A coleta de dados será realizada em quatro frentes complementares. A primeira consistirá 

em levantamento documental, abrangendo editais, planos institucionais, documentos públicos, 

relatórios técnicos, materiais de posicionamento setorial, registros de iniciativas relacionadas ao 

tema e documentos organizacionais disponíveis. O objetivo dessa etapa é identificar 

condicionantes institucionais, requisitos de infraestrutura, atores relevantes, narrativas estratégicas 

e elementos preliminares do problema. A segunda frente envolverá entrevistas semiestruturadas 

com participantes selecionados, utilizando roteiro construído a partir das categorias teóricas da 

pesquisa. As entrevistas buscarão captar percepções sobre barreiras de implementação, papéis 

organizacionais, necessidades de integração, mecanismos de governança e critérios de viabilidade. 

A terceira frente compreenderá observação direta de eventos, reuniões técnicas, ambientes 

de inovação ou interações profissionais relacionadas ao tema, sempre que houver acesso permitido. 

A observação terá função complementar, orientada a captar dinâmicas de coordenação, linguagem 

organizacional, processos decisórios e padrões de interação entre atores. A quarta frente consistirá 

em oficinas de validação do modelo preliminar, nas quais especialistas convidados serão instados 

a examinar coerência, aplicabilidade, completude e utilidade do framework desenvolvido. Essa 

etapa confere aderência prática ao produto final da dissertação e reforça o caráter interventivo do 

mestrado profissional. 

Os dados levantados em cada etapa serão organizados em matriz analítica estruturada 

segundo três dimensões centrais: infraestrutura física, infraestrutura digital e governança/arranjos 
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institucionais. Em cada dimensão serão registradas categorias relativas a atores, recursos, 

processos, dependências, riscos, mecanismos de coordenação, requisitos de integração e condições 

de implementação. A sistematização será realizada por codificação temática e análise de conteúdo, 

conforme Bardin, articulando categorias dedutivas derivadas do referencial teórico e categorias 

indutivas emergentes do campo. O uso dessa estratégia permitirá identificar convergências, 

tensões, lacunas e padrões relevantes para a construção do modelo aplicado. 

A análise interpretativa seguirá lógica abdutiva, combinando o referencial teórico com as 

evidências empíricas para refinar progressivamente o framework. Inicialmente, será elaborado um 

modelo conceitual preliminar com base na literatura. Em seguida, o material empírico será utilizado 

para testar a aderência desse modelo ao contexto estudado, redefinir categorias, incorporar 

elementos negligenciados pela literatura e ajustar relações entre componentes. O produto final da 

análise será um framework metodológico de governança e integração, acompanhado por diretrizes 

de aplicação, papéis críticos, etapas de implementação, instrumentos de diagnóstico e critérios para 

coordenação entre atores. 

Do ponto de vista da qualidade metodológica, a pesquisa observará triangulação de fontes, 

encadeamento lógico entre problema, objetivos e procedimentos, registro sistemático das 

evidências e validação do artefato por especialistas. No plano ético, serão observados os 

procedimentos institucionais aplicáveis, com esclarecimento aos participantes sobre finalidade 

acadêmica do estudo, preservação de informações sensíveis quando necessário e formalização do 

consentimento conforme exigência do projeto de pesquisa. Essas medidas visam assegurar 

consistência analítica, credibilidade dos achados e integridade do processo investigativo. 

Como produto técnico associado à dissertação, será desenvolvida uma matriz de 

implementação contendo, para cada dimensão do framework, os seguintes elementos: objetivo da 

dimensão, atores responsáveis, requisitos mínimos, riscos associados, mecanismos de integração, 

instrumentos de governança recomendados e indicadores de prontidão. Essa matriz funcionará 

como tradução operacional dos achados da pesquisa e permitirá que o resultado acadêmico seja 

convertido em instrumento de uso prático por gestores, formuladores de políticas, empresas e 

ambientes de inovação. A construção desse produto reforça a aderência ao caráter profissional do 

curso e à exigência de gerar solução aplicável a outros contextos, observadas as adaptações 

necessárias. 
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5 VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 

A proposta é viável no horizonte temporal do mestrado profissional por quatro razões 

centrais. A primeira é a existência de um contexto empírico acessível e aderente ao problema de 

pesquisa, com presença de organizações, profissionais e ambientes de inovação relacionados ao 

tema. A segunda é a compatibilidade entre o desenho metodológico e o prazo de vinte e quatro 

meses do curso, uma vez que a pesquisa privilegia profundidade analítica em caso delimitado, com 

amostragem intencional e uso de múltiplas fontes qualitativas. A terceira é a aderência entre o tema 

e a trajetória profissional do pesquisador, fator que favorece acesso ao campo, compreensão 

contextual e capacidade de traduzir achados em solução aplicada. A quarta é a natureza do produto 

final, cujo desenvolvimento demanda modelagem metodológica e validação especializada, sem 

depender de implantação integral de infraestrutura física. 

A implementação dos resultados da pesquisa será concebida em formato escalonado. Em 

um primeiro nível, o framework poderá ser aplicado como instrumento de diagnóstico e 

estruturação preliminar de projetos de mobilidade aérea avançada, apoiando a identificação de 

atores, dependências críticas, requisitos de integração e escolhas de governança. Em um segundo 

nível, a matriz analítica derivada do estudo poderá ser utilizada como guia de desenho institucional 

para iniciativas em ambientes urbanos inteligentes, contribuindo para definição de papéis, etapas 

de implantação, mecanismos de coordenação e critérios de viabilidade. Em um terceiro nível, o 

produto poderá subsidiar discussões interorganizacionais, propostas técnicas, políticas locais de 

inovação e projetos-piloto relacionados à infraestrutura de mobilidade avançada. 

Do ponto de vista da transferência prática, a expectativa é que o resultado da dissertação 

possa ser convertido em instrumento replicável de apoio à decisão, aplicável em diferentes 

contextos urbanos mediante adaptação de escala, arranjo institucional e maturidade tecnológica do 

ecossistema analisado. A contribuição prática não reside em oferecer solução universal e fechada, 

mas em propor arquitetura metodológica consistente para orientar a implementação em contextos 

complexos. Essa característica é compatível com a natureza dos problemas estudados pelo Grupo 

Athena, nos quais colaboração, inovação e coordenação entre organizações constituem condições 

estruturais para produção de respostas viáveis. 

A pesquisa reconhece, todavia, limitações e riscos inerentes ao tema. O acesso a 

informações estratégicas pode ser parcial, dada a sensibilidade competitiva e institucional de 

determinadas iniciativas. O campo da mobilidade aérea avançada também se caracteriza por rápida 
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evolução tecnológica e regulatória, o que impõe ao estudo a necessidade de trabalhar com 

princípios estruturantes mais do que com desenhos tecnológicos transitórios. Essas limitações, 

contudo, não inviabilizam a pesquisa. Ao contrário, reforçam a importância de focar o nível de 

governança e integração, no qual se encontram elementos relativamente mais estáveis e 

metodologicamente transferíveis. O desenho proposto, ao privilegiar processos, papéis e 

mecanismos de coordenação, preserva robustez analítica mesmo diante de mudanças tecnológicas 

ao longo do período de investigação. 

6 CRONOGRAMA 

O desenvolvimento da pesquisa observará cronograma de vinte e quatro meses. No primeiro 

semestre, serão realizadas consolidação do problema, aprofundamento teórico, refinamento do 

projeto e submissão aos procedimentos institucionais aplicáveis. No segundo semestre, ocorrerão 

mapeamento dos atores, levantamento documental e construção dos instrumentos de coleta. No 

terceiro semestre, serão conduzidas as entrevistas, observações e organização sistemática do 

material empírico. No quarto semestre, serão desenvolvidas análise de conteúdo, modelagem do 

framework, oficinas de validação, redação final da dissertação e preparação para defesa. Esse 

encadeamento assegura coerência entre revisão teórica, imersão empírica, construção do produto e 

finalização acadêmica. 

Semestre Atividades principais Resultados esperados 

1º 

Consolidação do 

problema, revisão teórica, 

refinamento do projeto e 

procedimentos institucionais. 

Projeto consolidado e 

base teórica estruturada. 

2º 

Mapeamento dos atores, 

levantamento documental e 

elaboração dos instrumentos de 

coleta. 

Campo delimitado e 

instrumentos prontos para 

aplicação. 

3º 

Realização das 

entrevistas, observações e 

organização sistemática do 

material empírico. 

Base empírica concluída 

e codificada. 

4º 
Análise de conteúdo, 

modelagem do framework, 

Dissertação finalizada e 

produto técnico validado. 
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oficinas de validação, redação 

final e preparação para defesa. 
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